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Desde o 1.º do proximo 
mez de Julho em diante será” 
augmentado o formato do 
«Commercio do Porto», dan- 
do-se ao jornal os possiveis 
melhoramentos, sem que se 
faça alteração alguma no pre- 
co da assignatura. 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 24 contem: 

— Uma certa die lei fixando a força militar 
do exercito em 24 mil praças de pret de todas 
as ormas. 

— Outra sancoionando o decreto, que de- 
termina que os empregados do uilramar, que 
forem encontrados em alcance serão com os seus 
findores executados não só pela importancia 
delle, mas tambem pelo juro de 6 por cento. 

— Qutra sanceilonando o decreto que au- 
ctoriss o governo «a applicar ás despezas da 
provincia de Moçauubique o subsidio mensal de 
3:5008000 reis. 

— Um decreto; declarando sem efeito a 
nomeação de Francisco Alpoim de Cerqueira 
Borges, para delegadlo da comarca de Sota-Ven- 
to, na provincia de: Cabo-Verde, : 

— E uma portmria determinando as condi- 
ções com que deve ser arrematado o forneci- 
mento de pão e das forragens á tropa que exis- 
tir ou transitar pela 2.º, 3.2, 4.º, 5.º, e 6.º 
divisões militares. 


IO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
SECHETARIA DE ESTADO. 

1.º Repartição. 

Dox Penno, por Graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves etic. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos, que as córles geraes decrelasam, e 
nós queremos a lei seguinte: 

rligo 1.º A dotação da rainha, augusta esposa 
de Gua Magestado el=rei o senhor D. Pedro Quinto, 
é fixoda na quantia de sessenta contos de reis 
annuaes. 

Art 2º Será emiregue á livre disposição de 
Sua Mogestade el-rei, o senhor D. Pedro Quinto, a 
quantia de com contos de reis para as despezas ex- 
traordinarias do seu foustissimo consorcio. 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em contrario. 

Mandamos, portanto, etc. 

Dada no Paço diss Necessidades, aos vinte de 
Junho de mil oitocenitos cincoenta e sete. — El-Rei 
com rubrica e guardia. — Antonio José d'Avila. — 
Logar do Sello Grandie das Armas Reaes 


Dom Peono, por Giraca de Deus, rei de Portugal 
e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nos- 
sos subditos que as cibries geraes decretaram, e nós 
queremos a lei seguimte : 

Artigo 1.º E" o governo auctorisado para ap- 
plicar aos encargos do contracto do caminho de ferro 
de Lisboa ao Porto, respectivos ao anno economico 
de mil oitocentos cincoenta e oito, as sommas que 
poder, reolisar pela venda dos bonds de oitocentos 
trinta e tres mil e tmezentas libras esterlinas, crea- 
dos em virtude da corta de lei de quinze de Julho 
do anno proximo passado, alem dos mil e quinhen- 
fos contos de reis, de que tracla a mesma Carta de 
Lei, 

Art, 2.º Fica revogada a legislação em contrario. 
Mandamos, portamto, etc. 


À LUCTA COM MR. CHARLES. 


Ao nosso estiimavel collega da «Ci 
lisação» pedimos venia para transcrever- 
mos a descripção que faz da lucla que 
no domingo leve lugar em Lisboa com o 
denominado rei dos luctadores mr. Charles ; 


Quem conhece pela historia a magnificen- 
cia dos jogos athieticos da antiga Roma, os 
prodigios da força e da arte que alli se osten- 
tavam , 0 0 apparato solemne com que laes es- 
pectaculos se davam ae povo, não podia dei- 
xar de receber, cosn alvoroço e curiusidade, a 
notícia de que um luctador, ou como elle se 
annuncia o rei dos luctadores, vinha aqui dar 
um desses combates, fazendo reviver as já tão 
apagadas memorias da antiguidade. 

Fomos dos primseiros que festejamos a vinda 
de mr. Alíredo Charles, e que propagamos a 
fama de que elle vinha precedido. Com a mes- 


| te emenda : 


Dada no Paco das Necessidades, aos vinte de 
Junho de mil oitocentos cincoenta e sete. — El-rei, 
com rubrica e guarda — Antonio José d'Avila. — Lo- 
gar do Sello Grande das Armas Reaes. 


Dom Pevro, por Graça de Deus, rei de Portu- | 
gal e dos Algarves, eic. Fazemos saber a lodos | 
os nossos subditos, que as córtes geraes decretaram, 
e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E" o governo auclorisado a contrahir 
um emprestimo de duzentos e quarenta contos de 
reis com o juro de seis por cento ao anno, para a 
construcção de uma casa d'Alfandega na cidade do | 
Porto. 

Art. 2º Para 0 pagamento do juro e amorlisa- 
ção do emprestimo coutrahido em virtude desta lei, 
é votada e applicada a somma de vinte e quatro | 
contos de reis annuaes, que será paga pela receita | 
da Alfandega do Porto. 

Art. 3.º O governo, depois da designação do | 
local, da feitura do plano e orçamento para a cons- 
ção do edificio da Alfandega da cidade do Por- 
to, é auctorisado a contraciar a dita construcção 
com qualquer companhia ou empreza, ou a incum- 
bir a Associação Commercial da mesma cidade da 
direcção e administração dessa obra, ou a mandal-a 
fazer por outro qualquer modo que for mais vanta- 
joso á fazenda publica. | 

Art 4º O governo dará, na proxima sessão le- 
gislativa, conta ás côrtes do uso que tiver feito das 


auclorisações concedidas por esta lei. y 
Aut. 5.º Fica revogada toda a legislação em 
contrario. 


Mandamos, portanto, etc. 

Dada no Paço das Necessidades, aos vinte de 
Junho de mil oitocentos cincoenta e sete. ] 
com rubrica e guarda. — Antonio José d'Avila. 


————semmemee 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão nocturna em 10 de Junho.) 
PRESIDÊNCIA DO SNR. SOURE. 


A's 7 horas e um quarto, o sur. presidente de- 
clatou que continuava a sessão. 

Leu-se na mesa um additamento do snr. Casal | 
Ribeiro ao artigo 4.º, para que aos contractadores se 
impozesse à comminação da condição 24º, quando 
vendessem os generos por mais, ou por menos dos 
preços das condições. 

Passou-se ao arligo 5.º 

O snr. Dias Grande : — mandou para a mesa um 
additamento, para que no caso de que o monopolio | 
do tabaco seja administrado por conta do governo, os | 
interesses que d'elle tiram os empregados não sejam | 
computados para os effeitos eleitoraes. 

Foi addmittido. 

O snr. Fontes — mandou para a mesa a seguin- | 


« Proponho que no artigo 5.º se consigne o se- 
gunte principio — o governo não poderá arremalar 
por um preco inferior a 1:321 contos, se a praça dér 
esse preço, ou d'ahi para cima, arrematará a quem 
mais dér.» — Fontes. 

Continuando disse, que tendo o snr. ministro da | 
fazenda declarado que não arremataria o contracto | 
por menos de 1:321 contos, entendia que devia lixar- 
se este minimo, e quando fosse coberto esse lanço 
se procedesse á arrematação; porque entendia que ( 
era necessario que na lei se fizessem estas declara- | 
ções, para que os licitantes tivessem a garantia de 
que o monopolio ha-de ser arrematado, logo que se 
cubra 0 preço minimo. 

Foi admitida a emenda. 

O snr. ministro da fazenda: — disse que foi o| 
primeiro a indicar o iminimo que se propõe; e ape- 
sar de se terem feito algumas alterações nas con- 
dições, não ba motivo para suppor que a arremata- 
cão não possa chegar a esse preço; é não sollici- 
tando votos de contiança, desejava que fosse appro- 
vada a emenda do sur. Fontes, porque deste modo 
ficava alliviado da sua responsabilidade. 

O sur. Xavier da Silva: — foi de opinião que as 
alterações, que se teem feito nas condições, hão-de 
dar em resultado offerecer-se muito menos pelo mo- 
nopolio do tabaco: e se fôr approvada a emenda , 
ainda se concorre mais para isso; e n'estes termos 
não a pode approvar. 

O snr. Casal Ribeiro: — mostrou a coutradicção 
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em que está o orador precedente, com o snr. tmi- 
nistro da fazenda, quando diz que as alterações 
nas condições hão-de diminuir o preço da arreina- 
tação, e o snr. ministro da fazenda declara que es- 
sas alterações nada influem para essa diminuição. 
Em quanto á emenda, sustentou-a, por isso que a 
camara deve fixar o minimo do preco da arremata- 
cão, não deixando este arbitrio ao governo, arbitrio 
que elle mesmo não quer. : 

O sor. Passos (Manoel) : — em um longo discur- 
so, deu as razões porque votaria pelo principio da 
arrematação, se podesse ter assistido ás sessões fun- 
dando-se princi .almente no receio de que a renda 
do monopolio do tabaco produzisse menos por ad- 
ministração, e fosse depois necessario ir Carregar 
mais a propriedade com imposições | É 

Sentia *vcr-se separado dos seus antigos amigos 
n'esta questão ; mas como era uma questão d'admi- 
nistração, e não de principios, continuava firme nos 
que sémpre ticha manifestado, e n'esse campo espe- 
rava estar sempre unido 305 seus velhos amigos. 

O snr. Rebello da Silva (sobre a ordem) : — sus 
tentou e mandou para a mesa uma emenda, para que 
o governo podesse arrematar o monopolio do tabaco, 
quando exceda o preco de 1:300 contos de reis. 

Foi admittida. E 

Depois de mais alguma discussão julgou-se dis- 
cutida a materia: e a requerimento do snr. Camara 
Leme, resolveu-se que fosse nominal a votação so- 
bre a emenda do snr. Fontes, que foi regeilada por 
73 votos contra 41. a! 

Seguidamente fui regeitada a emenda do snr. Re- 
bello da Silva, e approvado o artigo 5.º 

O additamento do sur. Dias Grande foi regeifado. 

Passou-se á discussão do artigo 6º, e depois de 
alguma discussão, foi approvado. É 

O artigo 7.º foi retirado pela commissão. 

Faltando ainda a discutir-se alguns additamentos 
offerecidos ao projecto, resolveu-se que ficassem para 
ser votados na sexta-feira; e foram depois approva- 
dos os artigos 8.º e 9.º 

O snr. presidente, dando -para ordem do dia de 
sexta-feira, na primeira parte o que resta do pro- 
jecto de lei n.º 109, e depois os projectos de lei n.º 
181 e 186, e por ultimo a continuação da que esta- 
va dada, levantou a sessão 

Era meia noute. 


—— aee mam 


PORTO 26 DE JUNHO. 


ESTRADA DA FOZ A LESSA. 


Tracranpo-se de estabelecer uma estrada 
do Porto á Povos, por Mathosinhos, não será 
inutil fallar de uma outra que ligue à Foz a 
Lessa, a qual é de ha muito reclamada, prin- 
cipalmente pelos frequentadores das duas povoa- 
ções no tempo dos banhos. 

Com efleito quando se vê a notavel con- 
correncia áquellas duas localidades, na estação 
calmosa, sente-se bem a falta de um bom ca- 
minho que ns communique facilmente, tor- 
nando mais agradavel ans frequentadores uma 
época que para a maior parte dellos é de recreio. 

À importancia das duas paragens á Deira 
mar cresce de dis para dia, por serem os dous 
primeiros lugares que oferecem ao Porto uma 
diversão de prazer, além do remedio eflicaz | 
para muitas enfermidades. 

Para hir da Foz a Lessa ou é preciso dar 
uma gronde volta para ganhar a estrada inte- | 
rior, ou caminhar sobre a arêa; de sorte que 
as duas povoações ficando a distancia de pouco 
mais de meia legoa tem uma dificil e incom- 
moda communicação, que só por necessidade 
se aproveita. 

Tem-se por muita vez fallado na construc- 
são deste caminho que offereceria um agrada- 
vel passeio, lamentando os visitantes das duas 
povoações que elle não exista, para commodi- | 
dade sua o interesse de duas localidades, 4s 
quaes muito convinha um contacto immediato. 

A feitura desta pequena estrada á beira 
mar nem appresenta dilliculdade de arte nem 
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que, 0 temos como alhleta e qual a opinião que 
o publico formou delle. 

O ter força natural, bruta, não é merito. 
O cultival-a, alliando-a com a arte, e a ele-| 
gancia segundo as regras da palestrica antiga e 
da gymnastica moderna, eis o que faz do ho- 
mem forçoso e dextro, um artista digno de 
admiração. 

Desde Sansão até no mais obscuro Alcides, 
os prodígios da força suo immensos, e só os| 
que refere Raviísio Textor fazem pasmar. Mas, 
quasi todos são abortos da naluresa e não ma-, 
ravilhas da arte. A qual destes pertence mr. 
Charles? 

Decida quem o viu hontem na lucla, que. 
vamos summariar 

A's cineo horas da larde a praça do Salitre 
estava literalmente cheia. Os camarotes nem 
(um estava devolnto ; é nas trincheiras poucos 
lugares vagos havia. 

- A's cinco e meia soou uma trombets como 
para o juiz final; e logo se viu descer a pran- 
cha para a praça um vulto de enorme redon- 


ma franquesa diremos agora qual o conceito em 


desa, embuçado n'uma capa de panno ezul, 


exige um capital forte. Para plantio do neces- 
sario pinbeiral e consirucção do pavimento, 
tacredita-se que vinte contos de reis seriam 
| quantia suficiente. 

| Ora se as duas camaras do Porto e Bou- 
ças se entendessem' para a satisfação desta ne- 
cessidade dos dous concelhos, a obra se -reali- 
saria de prompto, reclamando-se das: côrtes au- 
thorisação para estabelecer uma barreira que 
em poucus annos daria um producto capaz de 
pagar a quantia precisa que se obleria por 
emprestimo, ao qual se consignasse o rendi- 
mento 

Quando dizemos que a obra se realisaria 
de promplo, consentida a barreira, é porque 
sabemos que o emprestimo se obteria com fa- 
cilidade. Conhecemos alguns proprietarios' da 
Foz e Lessa, e muitos dos visitantes destas 
povoações que se prestariam a concorrer. ao 
emprestimo, porque o producto da barreira não 
seria duvidoso, 

Ainda ba pouco nos declaramos pela per- 
tenção da camara do Porto que sollivitara do 
parlamento authorisação para: estabelecer uma 
barreira na estrada para a Foz afim de habili- 
tar-se á despeza da conservação e melhoramen- 
to de semelhante estrada. Hoje lembramos a 
estrada da Foz a Lessa, indicando o mesmo 
meio para a despeza da construcção. 

Vamos assim com, a idêa dominante dos 
frequentadures da Foz e Lessa, aos quaes se 
ouve constantemento fallar na realisação daquelle 
caminho. O imposto de barreira seria pago 
sem opposição, e daria um resultado sullicien- 
te pela grande frequencia que é de esperar na 
maiur parte do anno. 

Talvez no decurso de oito ou dez annos 
o emprestimo ficaria amortisado, e findo este 
espaço o imposto poderia diminuir a ponto de 
insignificante, e só suficiente para a conserva- 
ção e reparos. 

Com a certeza do que o emprestimo se 
conseguirá de prompto, e com o conhecimento 
da necessidade da obra parece-nos que as duas 
camaras do Porto e Bouças não devem hesitar 
eu dotar os dous concelhos com uma estrada 
á qual não ha quem se lembre de fazer op- 
posição pela reconhecida vantagem que della 
resulta, 

Esperando que se attenda ao nosso pedido 
vemo-nos obrigado a declarar que muitas pes- 
soas nos lembraram a necessidade de reclamar 
um lão proveitoso melhoramento. 


— neem 


LISBOA 24 DE JUNHO. 


(Correspondencia part, do Commercio-da Porto ) 


Em sessão secreta continuou hontem na 
camara dos deputados a questão la cuncorda- 
ta. Fallaram contra os sars. Jeremias: Mas- 
carenhas o Bernardo Francisco da Costa, e a 
favor o snr. Bartholomeu dos Martyres. Dizem- 
nos que o discurso deste ilustre deputado foi 
importante a muitos respeilos, mas principal- 
mente na narração do que se passou nas con- 
ferencias em que lomou parte o sor. error, 
As palavras do snr, Bartholomeu dos Nariyres 
foram confirmadas. pelos snrs; ministros iqro- 
sentes, e lambem elle lema 4 comara vim oficio 
que em 21 de Março o snr. imo da Lui 
lé dirigiu aos negociadores da cougurdats 


decendo-lhes e lonvando-os. pelo. acerto 
que ham procedido em lão melindroso ne- 
gocio. A sessão durou das 2 ás 5 horas da 


tarde, mas ainda se não chegou a resolução 


chapeu redondo, calça de meia, cor de carne, 
e burzeguins de veludo preto. Era mr. Char 
les, o invegcivel Juctador, A praça que até 
alli parecia uma zenzala de muiros, tornou-se 
silenciosa como um cemiterio ! 

O luctador alçou o braço nu, e lirou o 
chapeu para cortejar os espectadores. E” um 
bomem de seus quarenta annos, de altura me- 
diana, mas de uma grossura espantosa. Terá de 
peso umas doze arrubas, é claro, rosado, de 
cabello loiro, comprido, bigode fraco, e sem ne- 
nhum pellono corpo. O semblante não tem espres- | 
são notavel; os olhos são pequenos e morliços. 

Começou a passear na arena, que estava 
recamada de serradura. Ao vel-o assim, des- 
acompanhado, embuçado numa capa de panno, 
ninguem díria que estavamos n'uma liça de 
alhletas, n'uma capital, e perante um audito- 
rio lão respeitavel. Para cumplelar esta scena 
d'aldea , um rapaz de quizena e bonó, veiu 
com uma cadeira de palhinha, throno destina- 


Nunca supposemos que uma lucta athelo- 
tica 'so patenteasse com lal sem ceremunia por 
o dizer mesquinberia. 

Svou de novo a trombeta”. Erã o primei- 
ro combatente, A este signal mr. Charles tirou 
a capa e um rumor desagradavel resooá por 
toda a praça. Ficara nú dos rins para cima. As, 
espaduas carnudas e descommunaes: o abdo- 
mem immenso e facido, davam lho á figura 
um aspecto repugnante, e o tornavam indecoro- 
so. Quem tem aquelle feitio, não pode desco- 
brir-se assim ; a a lucta podia ser feita com ca- 


|misa de malha, como vinham os outros luctadores. 


Entrou ma liça o primeiro combatente, mr. 
Charles adiantou-se para ella e apertoulhe a 
mão. Depois cada qual tomou um punhado de 
serradura , esfregou as mãos, e deilaram-se um 
ao outro, mas com tal desaso, que em tres 
minutos o pobro combatente estava em terra q 
mr. Charles sobre elle rolando na arena, Al- 


do para o «rei» dos lucladores se sentar; e 
era este 0 pagem que lho pegava no chapeu, 
e na capa quando ello a tirava ! 


guns vendo o luclador no elão julgaram o 
espectaculo findo, e um murmurin de hesitação 
se ouvia em toda a praça. Não linha notado qual 


o primeiro que tinha ido ao chão. , 


so. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


alguma. Não foi bontem appresentado docu- 
mento algum por parte do governo, 

Tambem não deixa de ter interesse o que 
se passou durante a sessão publica da mesma 
camara, 

O snr. Cyrillo Machado requereu, que se 
declarasse: urgente para entrar em discussão o 
projecto sobre, a exlincção do commando em 
chefe do exercito. Depois d'olgum debate, so- 
bre o modo de volar este requerimento, foi 
regeitado, em votação nominal, por 46 votos, 
contra 34. h 

Foi approvado o projecto que authorisa o 
governo a subsidiar a empreza de navegação a 
vapor para o Algarve. Entrou depois em dis- 
cussão o projecto sobre “a navegação a vapor 
para os Açores, sendo approvaios todos os ar- 
ligos e com elles uma emenda para que,  ems 
quanto não começar essa navegação regular por 
empreza, seja o governo sautborisado a uppli- 
cor desde já o subsidio concedido, pela lei de 
17 de Julho de 1855 para sustentar communi- 
coções o mais regulares possivel entre o conti- 
nente e as ilhas dos Agores. E com a appro- 
vação do projecto que aulhorisa.a. camara mu- 
nicipal de Ponte de Lima a contrabir um em- 
prestimo de 4 contos de reis para obras no 
seu concelho, findou a sessão publica, e con- 
stilniú-se a cafiara em sessão secreta, como 
acima deixamos referido. 

Esqueceu-nos hontem mencionar, que a 
commissão de (azenda apresentou um parecer 
para serem prorogados por mais seis mezes os 
prasos para a competente conversão dos seguin- 
tes titulos de divida publica — apolices deno- 
minadas dos mil e dez contos — padrões de ju- 
ro que eram pagos: pelo cofre da municipalida- 
de de Lisboa — litulos 'comprehendidos na ca- 
pitalisação authorisada pela: lei de 28 de Fe- 
vereiro de 1851, titulos dos religiosos  re- 
formados da ilba do Payal, provenientes das 
suas prestações anteriores a 1842: — e outro 
parecer para serem consideradas como. dividas 
du estado todas as somas, que em, dinheiro 
ou generos, foram tirados a titulo, de empres- 
timo forçado pela junta do Porta ou pelas suas 
filiaes. y 


Corso já o ontro dia” dissemos a mesma 
cominissão appresentou o seu parecer sobre 
representação dos proprielarios d'Aveiro para o 
melboramento da barra daquella cidade. O 
producto do imposto , que elles se oflerecem a 
pagar orça por 6 contos de reis anuuses, e a 
commissão propõe que o estado consigne para 
o mesmo fim um subsidio annual d'ontros 6 
contos. Ficará pois a barra de Aveiro. dotada 
com 12 contos de receita annual, sobre a qual 
pode levantar o projectado é necessario empres- 
timo para as obras de que ella tanto carece, 

Na camara dos pares foi nomeada a com- 
missão de orçamento que ficou composta dos 
snes. barão de Porto de Moz, Joaquim Antonio 
«Aguiar, visconde da Luz, Thomaz d'Aquino, 
cardeal patriarcha, visconde d'Alhoguia , e João 
da Silva Carvalho. 


9 snr. visconde da Loz expoz que a com- 
missão nomeada para examinar os papeis e es- 
tudos das obras projectadas por sir. John Ren- 
nie, já tem confeccionado o respectivo relato- 
rio, do qual, por ser muito extenso só fez lei- 
tura dos considerandos requerendo que o mes- 
mo relatorio e todus os documentos que o ins- 
truiam fossem impressos no Diario do Governo 
ou num folheto. Da leitura que fez o digno 
par deprehende-se que não ha loda a exactidão 
em alguns pontos da defesa apresentada por 
Sir John Rennie na carta, que dirigiu no snr. 
conde de Lavradio e que foi publicada. nos jor- 
maes. O relatorio da commissão é um. docu- 
mento curioso e á vista da resolução da ca- 
mara, brevemente se lerá conhecimento delle. 

O resto da sessão dos dignos pares pas- 
sou-so em queixas contra o snr. presidente do 
conselho de ministros por não comparecer na- 
quella casa, e principalmente por não ter cum- 
prido a promessa, que ha 47 dias fizera de vir 
responder ás interpellações sobre o fabrico da 
moeda falsa e os regulamentos sanilarios. O 
conde de Thomar declarou, que ses. 
XC. se não apresqntagse para responder n'uma 
das proximas sessões, diria mesmo na sua au- 
sencia aquillo que queria e devia dizer na sua 


snr. 


presença. Fallemos a verdade. Os dignos pa- 
res tem razão, porque osnr. corqegdão Lou- 
ló raras vezes apparece em qualquer das casas 
do parlamento. 

A eschola da exercito foi hontem visitada 
pelo snr. D. Pedro 5.º, que alli se demorou 
nor mais de duas horas, assistindo aes estudos 
e examinando com toda a altenção os trabalhos 
daquelle estabelecimento. Os exercicios do dia 
eram em todas as aulas trabalhos graphicos. S. M. 
conversou largamente com os lentes sobre va- 
rios objectos e especialmente sobre systemas de 
fortificação. Retiroo-se agradado da boa or- 
dem em que encontrou tudo, e deixou sobre- 
maneira penhoradas todas as pessoas pela affa- 
bilidade com que as tracton. 

Brevemente segue viagem daqui para Ge- 
nova a nau ingleza «Princess Royal», que ha 
tempo se achava surta no Tejo. E” esta a or- 
dem que o commandante acaba de receber do 
almirantado britannico. 

Fallando do «Jornal da Associação Indus- 
trial Portuense», diz a «Civilisação» d'hoje: — 
O que é, o que val, e o que tem feito a As- 
sociação Industrial Portuense sabem-no já os 
nossos leitores pelo imúito que desta laboriosa 
associação temos publicado. Do seu jornal 
egualmente temos dado muitas notícias, por onde 
se vê à ulilidade de tão substancíosa publica- 
ção. Quasi todos os stus artigos se encami- 
nham à instrueção experimental dos industriaes 
e agricultores, fazendo-se nelle cuidadosa com- 
pilsção bos jornaes estrangeiros technologicos. 

Acaba de ser declarado oficialmente aberto 
ao commercio de todas as nações o porto de 
Mossamedes, pagando alli os generos inporta- 
dos os mesmos direitos, que se acham esta- 
belecidos nas alfandegas de Loanda e Benguel- 
la, cuja pauta está em vigor no mencionado 
districto de Mossamedes. 

Os fundos regularam bontem pelos mesmos 
preços da cotação anterior. 


— emma 
CEEE EEE 

Amanhã ás Ave-Marias, na igreja dos Ter- 
ceiros Franciscanos devem: ter logar os respon- 


sos de sepultura pela alma do snr. Manoel Jos 
Marques Ghimarães. “Não ba convite, mas es- 


pera-se que os seus amigos e de seu socio o 
snr. José Joaquim de Magalhães Carmo, con- 
corram a este acto. 


NOTÍCIAS DIVERSA 


— Passageiros. O vapor Vezuvio sabido 
hontem ás 4 horas e meia da tarde conduzia 
para Lisboa 77 passageiros. 

— Mais. O vapor Luzitania sabido hon- 
tem às 6 horas da tarde, conduziu 51 passa- 
geiros, entre estes os seguintes : 

João Bernardo; Aparício José Fartado, An- 
tonio Pedro dos Santos Sobrinho, Antonio João 
Iria do Amaral, Visconde de Castelões, Manoel 
J. Ramos d'Óliveira e Silva, Maria Anna Kunleu- 
lemn, José Antonio da Silva, e sua espoza, Ma- 
noel Jacintho da Silva, Adele Vincens. N 

— Decreto sem cfjeito. Foi declarado sem 
efeito, o decreto que nomeou o bacharel Fran- 
cisco Alpoim, Teixeira, Borges, para o lugar de 
Delegado da Comarca de Sotta Vento, em Ca- 
bo Verde, que não acceitou. 

— Declaração. Declarou-se no «Diario do 

Governo» que se acha aberto ao commercio de to- 
das as nações, o porto de Mossamedes, com o 
pagamento de direitos estabelecido em Loanda 
e Benguella. 
— Arrematação. de foros. No dia 1 de 
Agosto arrematam-se no. governo civil d'Eyo- 
ra, foros da fazenda nacional dos concelhos de 
Evora e Montemór-o-Novo, avaliados em 4165400 
reis, 


— Agricultura. O snr. governador civil 
barão do Vallado, particidando ao governo so- 
bre o estado das cearas no districto do Porto 
até á data de 16 do corrente diz que as co- 
lheitas de centeio e cevada estavam quasi con- 
cluidas, e que se esperava que a do trigo fosse 


boa, não constando que as ultimas chuvas ti- 
vessem feito mal algum. 

No distrito d'Aveiro acontece o mesmo. O 
snr. governador  eivil deste districto participa an 
governo em 21 do corrente o seguinte : 

« A respeito das cearas estão o melhor pos- 
sivel: as chuvas não causaram damnos sensi- 
veis. Por em quanto todos os cereaes promet- 
tem uma colheita muito abundante: escapou 
tambem muita batata, e lenho boas informa- 
ções. a 

« Quanto ao producto do vinho, ainda que 
em algumas vinhas tenha principiado a, mani- 
festar-se 0 «oidium» , comtado, até agora, é 
em muito pequena escala; e se não augmen- 
lar, o producto deve ser bom. por estar mui- 
to vinho nascido, e os vinhos sadios e fortes. 

«O estado dos outros, districtos, pelo que 
me consta é analogo ao deste; mas é de sup- 
por que as chavas tenham destruido algumas 
sementeiras; mas nos tecmos inundaveis ainda 
a Santo presente  permitio nevas' semon- 
leiras. 

No, concelho de Extremoz e concelhos vi- 
sinhos, segundo, participação official, tambem 
as ultimas « chuvas não fizeram mal “digno de 
mencionar- se, 

— Mercado monelario de Londres. No 
dia 18 do corrente o Banco d'Inglaterra, redu- 
ziu o desconto de 6 e meio a 6 por cento. 
A adop: desta medida era geralmente espe- 
rada por causa das grandes somas de nume- 
rario, que lem chegado, e de se esperarem ain- 
da maiores remessas tanto da America como da 
Australia. Na praça de Londres a reducção do 
desconto produzia uma favoravel influancia. 
Parece tóra de duvida que o Banco de França 
vai seguir o mesmo exemplo do de Inglaterra, 
Em Londres continuam a receber-se grandes 
supprimentos de prata, 

No dia 18 ficaram os consolidados a 93 e 
Loitavo a 93 e 1 quarto, cos 3 por cento 
reduzidos de 92 e 3 quartos a 92 e 7 oilavos. 

— Vinhedos de Prança. Lê-se no «Mo- 
niteur Vinicolai» O estado das vinhas continua 
a não: poder ser mais satisfactorio; a florescen- 
cia completas; se em excelentes condições; e al- 
gumas chuvas que sobravicram, longe de ser 
nocivas, tem. ajudado o desenvolvimento das 
videiras. 

doença, nos sitios onde tem aparecido 
é enorgicamente combatida pelo ensolramento; 
e parece que em muitas localidades se confun- 
dio com “o oidium o eréncum vitis, afecção mui- 
to mais temivel. 

— Fallecimentos. Fallecen esta nonte de 
um ataque apopletico, o commerciante desta pra- 


ca, morador na rua das Hortas, o snr. Anto- 
niv Joaquim Ferreira Coelho. 
Esta manhã tambem fallecea o snr. Manoel 


é Marques Guimarães, commereiante mui res- 
peitavel do rua Nova de S. João, que ha lempos 
se achava doente. 

—— Publicação Publiconse o n.º 14 do 
Jornal da Associação Industrial Portuense”, cujo 
summarario é o seguinte: 

actos orricisEs. — Extractos das actas da 
o Industrial Portuense de 
e 18 de Maio. — Projecto de lei d'instru- 
primaria (continuado da pag. 185.) = pan- 
TE INSTRUCTIVA,— Antes mechanicas. — Meio pra- 
tico de construir balanças. — Artes chimicas. 
— Sobre o praleamento do vidro a frio pela via 
humida. — Prateamento do cobre e latão. — 47 
tes d'imitação. — Estudos historicos sobre a ori- 
gem da renascença das Belas-Artes na Italia. — 
Mineralogia e metalurgia. — Aluminio , suas 
propriedades, extracção e ligas: — Receuas di- 
versas. — Tecidos hydrofugos ou impermiaveis, 
— Oleo purificado para relogios e outras ma- 
chinas analogas. — Noxo. processo para córar os 
ossos e o marfim, — Gelatina elastica e impu- 
trescivel. MiSGELLANEA INDUSTRIAL Noticia- 
rio. — Movimento perpetuo. — Exposição agri- 
cola do Porto, — Nova applicação da telegraphia 
electrica, — Novo genero de vinho. — Expedien- 
te. -— Aviso. — Anuncios. ! 

— Quira. Publicou-se o n.º 21 do — 
Asmodeu — semanario burlesco. e vsalinico. 

=— Roubo motavel. A policia de Londres 
tracta de descobrir os aulhores d'um roubo, 
commettido com circumstancias aggravantes gm 


O «Ecco 


Ulverstone, por meio do cloroformio. MM Fli 
sabelh Savage, ereada particular de M, Pennin- 
glon, de Brandrake's-Head, bia para cosa de- 
pois da meto, dia, conduzindo artigos de toilet- 
to, quando perto de Lowick-Bridge , foi assal- 
tada por tres homens e uma mulher. Um dos 
homens chegon-lhe 30 nariz uma garrafa, que 
sem duvida conânha choloroformio : ella cahiu 
sem sentidos. Quando voltou a si, via que lhe 
tinham roubado não somente a bolsa, e os ob- 
jectos que levava, mas tambem todo o seu ves- 
tuario , deixando-a em um completo estado de 
nudez. - 

M.”º Savage, não ousou mostrar-se na- 
quelle estada, e conservon-se escondida no bos- 
que ondo a tinham conbado, e só depois de 
muito Lempo é que conseguiu chamar a alten- 
cão de duas mulheres que lhe foram buscar 
vestidos. 

— O suicidio. B' fora de duvida que a 
mania suicida é particular a certos espíritos, é 
ha individaos que, para se matar, empregam 
a/mesma energia e a mesna obstinação, que 
certos outros empregam para conservar a exis- 
tencia, Eisum novo exemplo, que nos fornece 
do Pacifico» de 5 de Maio . 

« O cadaver d'um alemão, chamado Her- 
man Bascer, wm dos proprietarios do German- 
Hall, na rua Montgomery, foi déscoberto, hon- 
tem, depuis do meio dia, enforcado em uma 
arvore na lrazeira da casa do coronel Woods, 
não longe do Presídio. 


« M. Bascher tinha, segando parece, gran- 
des perdas de dinheiro, qne o linham aflecta- 
do muito, - Encontraram-lhe o relogio d'onro, 


um canivete é diversos papeis. O canivete es- 
tava fechado e a folha manchada de sangue. 
O corpo estava pendurado á arvore por uma 
manta do pescoço de seda preta, os joelhos 
tocavam a terra. No punho do braço esquer- 
do, ao pé do cotovelo, tinha duas feridas le- 
ves: no peito linha 1 feridas , sendo duas 
profundas ; uma dellas chegava ao pulinão es- 
querdo. 

« Na sua fria determinação de morrer H. 
Bascher teve a coragem de se infligir lodas es- 
tas feridas, o sangue frio do lornar a melter o 
canivete no bolso, e a força de se pendurar na 
arvore, na qual so enforcou, Este desgraçado 
tinha 36 annos, e era naluralde Brelficld. La- 
bitava em S. Francisco ha muitos annos, 

— Recordação de familia. A duqueza de 
Medinaceli, uza um magnilico bracelete d'oiro, 
no qual no meio dos seus elegantes lavores , 
appareceem vez d'um diamante uma bala de 
pistola. 

Esta bala recorda um episodio de Família... 
e 


A duqueza tem um filho de 6 annos 
uma filha de 5. Ta tempos os dous) entra- 
ram em um quarto deserto , onde sobre uma 


meta viram duas excellentes pistolas, quo ahi 
ficaram provavelmente esquecidas. 

— Batalhemos para brincar, 
nino. 


— E como se brinca ? pergantoa a irmã. 

— Olha, colloca-te em frente de mim, to- 
ma esta pistolla, e quando eu gritar «logo», 
puxa por isto (o gatilho), eo tiro partirá. *Eu 
farei o mesmo, e verás como nos divertimos. 

O commandante foi obedecido, mas sem 
resultado, porque os dedos pequenos e fracos 
da menina não poderam puxar o gatilho. O 
menino exercitado com a sam espingarda de 
pau, deu fogo. A Bala não deu por fortuna 
em sua irmã, mas alravesson-lhe o vestido por 
cima do hombro direito. Imagine-se o susto 
dos pães ouvindo a detonação, en sua in 
premivel commoção quando viram que deviam 


disse o me- 


a um milagre da, Providencia, a conservação 
dos seus innocentes filhos. 


O duque mandou celebrar uma missa em 
acção de graças. 

A duqueza apanhon a bala, e a mandou 
encravar no bracelete, que lraz constantemente, 


— Consequencias da potranha. Os cam- 
ponezes da fronteira russa, dizem da Galiteia 
(Polonia), acreditando no proximo fim do mun- 
do practicaram numerosos excessos, e extorsões, 
na propriedade alhein; de modo que as antho- 
ridades se viram na precisão de chamar tro- 
pas de Lemberg, para pôr termo és desordens, 

— Uma heroina. A Duquesa reinante do 


Houve um intervalo, alé que chegasse o 
segundo , “que era um homem alto , nervudo e 
corajoso. * Este luetuu por algum lempo, lo- 
mando com valentia os braços do luctador, mas 
tendo-se deixado cingir for a terra. Quando se 
levantou, insislin em recomeçar a luta; -mr. 
Charles recusou-a, porque na verdade o pro- 
gramma não o permitia. Mas grande parte dos 
espectadores começam a vozear, lomando o 
partido do Iuciador portuguez, de que resul- 
tou uma algazarra indecente, que se augmen- 
tou com a imprudencia de mandar a autho- 
ridade formar o piquete na praça, ouvindo se 
muitas vozes «ióra as bayonetas». Tudo isto é 


deploravel ; se em vez daquella caricata osten- 
tação de fo , à aulhoridade declarasse, que o 
programma impresso não permitlia o pedido, 


os reclamantes callar-se-hnam de certo, como 
fizeram logo que o piquete se recolheu, e q 
combalente se retirou. Daqui por diante o po- 
vo ficou antipatbisundo com o athleta fran- 
cez, 


Seguinse o terceiro, que tambem era ho- 


que mr. Charles o derribasse, mas fui a lerra, 
Porque se deixuu abraçar. 

O quarto que era o jauleiro Tas feras de 
mad. Labarrere, um rapaz imberbe, foi apu- 
pado logo que appareceu na praça, onde de- 
pais de fazer algumas sortes de arlequim , mr. 
Charles atirou com elle por cima do hombro. 

O quinto era um curioso parvo que assim 
que chegou à praça o luctador fráncez deu-lhe 
um encontrão, e apresentou com elle em terra. 

Os espectadores estavam descontentes, e 
reprebensivelmente davam assobios e signaes 
de reprovação , quando soou pela ultima vez a 
trombeta e appareceu na liçao sor. A. S. 

Vinha de sapato e meia, calça branca, 
camisola de malha cor de carne; o rosto co- 
berto com uma rede de retroz preto, e barre- 
tg vermelho, 

Depois dos cumprimentos, esfregou, as mãos 
com a serradura , e cumeçou a Jlucta. Logo 
és primeiras posições mostrou que sabia da 
arte alhletica, mui superior ja mr. Charles ; ar- 
cou com elle braço, a braço ; nunca se deixou, 


mem de furça, & so mantovo algum tempo sem 


cingir; a pugna tornou-se interessante ; as ac- 


clama 


esvde loda a praça eram [erverosas e 
o combate renhia-se quando de re- 


unanimes ; 
pente o possante mascarado ergueu do chão o 


corpo collossal do aleides [rancez. Um brado 
unisono rebentou de todos os angulos do circo; 
os chapeus e os lenços pareciam  adejar pelos 
ares; pelos camarotes e lrincheiras lodos es- 
tavam de pé; os bravos e vivas ouviam-so no 
Rocio. Segunda vez tor. Charles foi levantado ao 
ar, e esteve quasi tumbando, O alentado com- 
balente portuguez pediu descanço e sentou-se. 


Poucos minutos depois recomeçou a lueta, 
como mesmo exito e acclamações. Novamente 
descançou o denodado campeão; voltou á car- 
ga: mr. Charles estava fulo e furioso. 


Passaram os vinte minutos, e º invencivel 
mascarado , leve de retirar-se no meio da mais 
triumphante ovação, por ser o unico que q 
alhleta francez não pôde derrubar. 

Com este acabou o combate. 

Sentimos, que alguns espectadores: dessem 
uma estrondosa pateada (paleada nas trincheiras, 
foi a primeira vez que vimos !) que se mostras- 


sem lão pouco generosos para com um homem 
que tinha luctado por tanto tempo. 

Na rua e no passeio houve assuadas e de- 
sordens reprehensiveis. Não gostamos de a 
especteculos , e quando dão laês resultados , 
auctoridade não deve consentir a repetição. 

Por ultimo diremos que só um combaten-, 
te foi nolavel, e dois soffriveis. Os mais eram 
verbos de encher. Nenhum dos notaveis em 
força e destresa , que ba entre nós concorreu a 
esta lucta. E com rasão, 

Taes espectaculos não são deste seculo. 
Nem mr. Charles tãó pouco. Não temos que 
louvar nenhum rasgo de generosidade de tão 
poderoso homem para com os seus adversa- 
rios. 

Consta-nos que ello tirou 1:6098000 reis 
de lucro, livre de despesa. Basta , Faltam-lhe 
muitas condições para segunda lucta a qual pe- 
lo que ouvimos , suscitaria serius disturbios » 


Parma, condecorou com uma medalha de ouro, 
uma rapariga de 15 annos, Luigia Spazzina, 
que combateo um ladrão, ferindo-o. e depois 


auxiliada seu pae, e por um individuo cha- 
mado Cah, conseguio prende-lo e entrega-lo 
á justica. ; 


— A Legião de Honra-honrada. O Im- 
perador Napoleão, deo ao sabio M. Alexandre 
de Humboldt a Gran-Cruz da Legião de Honra, 
cujas insignias lhes foram remettidas pelo prici- 
pe Napoleão, com uma carta muito lisonjeira. 

* — Ainda mais victimas da guerra da Eri- 
mta. No dia 14 em Ivry, dous artilheiros, 
oceupavarn-se a tirar a carga dos abuzes recon- 
duzidos da Crimêa. De repente, por uma causa 
ainda ignorada, um dos obuses fez explosão. 
Os dous artilheiros ficaram em um momento 
cadaveres mutilados. 


EXTERIOR. 


Pelo vapor «Vesta,» entrado hoje recebe- 
mos folhas inglezas de 20. 

Em frança a questão eleitoral occupava to- 
das as altenções. 

O «Siecle,» jornal da opposição foi ndyer- 
tido pela ultima vez, por uma ordenança do mi- 
nistro do interior, de 17. 

A eleição do general Cayainac, e de dous 
ou tres candidatos da opposição, tinha muitas 
probabilidades de vencimento. 

O governo tinha serias aprehensões ácerca 
da eleição do general, que se dísia resignaria 
um dia depois da sua nomeação, o assento 
na camara, para não prestar O juramento. 

Em Pariz e nos departamentos andava em 
circulação uma circular dos democratas socia- 
listas dissuadindo o povio de tomar parte na elei- 
cão. Lois Blane dessemte desta oppinião, e fez 
eircular um pampheleto em que convida os elei- 
tores à votar em candidlatos do seu partido, e 
que estes se devem apreesentar na camara, e se 
lhe recusaram admitti-llos sem prestação do ju- 
ramento, que façam um solemne appello para o 
povo protestando contra a tirania. 

Segundo os jornaes inglezes a opposiç 
tinha em Pariz todas as: probabilidades de vin- 
gar as suas candidaturas, se se não: dividisse. 

Nos departamentos: , alguns Maires que se 
declararam a favor da oppósição, foram sus- 
pensos pelos perfeitos ; outros resignaram spon- 
taneamente, 

Entre os governos sardo e hespanhol, so- 
brevieram difliculdades semelhantes as que se 
deram com a Austria. O embaixador hespa- 
nhol queixon-se dos ataques que a imprensa 
sarda dirigia á rainha de Hespanha. O conde 
de Cavour respondeu que recorresse aos lri- 
buhaes. 

17000 protestantes Angsburg dirigiram 
uma petição ao rei de Baviera, para que se- 
ja codmittido um certo numero de secula- 
res escolhidos por elles, no synodo reunido 
para regular a posição dios protestantes n'aquel- 
le Estado. Iguaes petições foram assignadas em 
votras cidades do reinos. 

Consolidados inglezes 93 e Loitavoa 93 e 
meio. — Purtuguezes 3 por cento 46 e meio a 


47. 


Um despacho de Paris de 20 diz : 

« HMontem 19 assigmaram os plenipotencia- 
rios respectivos o arranjo relalivo ás fronteiras 
da Bessarabia, á ilha dios Serpentes, e ao Delta 
do Danubio. » 

O «Munitor» diz que no dia 14 fora assi- 
goado o tractado de commercio entre a França 
e a Russia. 

A archi-duqueza Maria Luiza, irmã do gran- 
duque dajToscana, falleceu no dia 16. 


————— meme 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
De 15 a 20) de Junho. 


Toncas foram as transacções nesta semana 
em generos de importação. 

Não obstante chegaram abundantes suppri- 
mentos. 

Nos fundos de 3 pror cento, tem-se vulti- 
mamento feito alguma «coisa; tambem são in- 
significantes os transacções nas acções do ban- 
cude Portugal, porem «os preçus estão firmes. 


IMPOR 0. 


ALGODÃO. — Continua a escassez : porem 
leram entrada 100 saecas do Pará, 78 dePer- 
nambuco, 6 da Bahia, 34 de Angola, 120 far- 
dos de Liverpool. Alguma evisa que se Lem 
feito tem sido no do Maranhão para consumo. 
ALPISTA, — Uma partida de 100 saceas 
vindas de Southampton, fui logo vendida a 
1600. 
AGUARDENTE. — Do Brazil não consta ven- 
US Nossos preços são nominaes. 
co ARROZ. — As entradas foram avultadas e 
de 5170 snccas por via de Ingiaterra 2784 


das : 


de Goa, e 189 alqueires em casca do Pará; 
continua a haver animação no mercado, e não 
ha alteração nos preços. E 

ASSUCAR, — Os supprimentos chegados fo- 
ram 225 caixas, 157 saccos, e 28 barricas da 
Bahia; 100 caixas e 6 bárricas do Rio de Ja- 


| VLAABRDI 


O COMMERCIO DO PORTO. 


E) 


neiro: 7809 saccos e 1 barrica de Pernambuco, 
2000 saccos de Colinguiba, 397 barricas do 
Pará, 48 de Cabo-Verde, e -33 de Londres. 

Os assucares brancos tem tido pouca so- 
hida, comtudo algumas vendas se tem reali- 
sado sorlidas com os mascavados cujas quali- 
dades são procuradas , e d'elles algumas ven- 
das se feito para reexportar. 

CAFE". — Entraram 120 saceas do Rio, 
2585 de S. Thomé, 159 de Angola, 131 de Ca- 
bo-Verde. As transacções que. ultimamente se 
tem feito são de pequena importancia. 

CACAU. — Não ba vendas: ao chegado no 
«Amazonas», e 64 saccas vindas esta semana de 
S. Thonié ainda se não abriu preço. 

CERA. — Os preços sustentam-se, e algumas 
vendas se ilem realisado: os supprimentes vin- 
dos nos lres ultimos navios foram de 1083 ga- 
mellas. 

COIROS. — Foram pouco procurados os 
secos do rio de refugo do 20 a 30 arrateis, 
e espichados da Babia: algumas vendas nos de 
Angola, e salgados das Ilhas. 

GONMA COPAL. — Continua a ser proenra- 
da, e obter prompta venda as bnas qualidades; 
e as ordinarias empatadas: as entradas foram 
1180 volumes de Angola e Benguella. 

MARFIM. — Entraram 1030 pontas de An- 
gola e Benguella : fizeram-se algumas vendas. 

SALSA PARRILHA. — Entraram 73 -róllos 
do Pará : fizeram-se algumas vendas. 

URZELLA. — As entradas consistem 'em 
3447 saccas de Angola e Benguella, e 796 de 
Cabo-Verde ; ha pouca animação no mercado, 
comtudo algamas se tem feito em preços cota- 
dos; parece que quasi todo o carregamento da 
barca «Movimento» está vendida. 


E EXPORTAÇÃO. 

AGUARDENTE, — Cotação 3108 a 3208000 
a pipa. 
AZEITE. — Os preços durante a semana re- 
gularam no caes para deposito de 2920 a 3000 
e para embarque de 3400 a 3450. 

CEREAES. — Em consequencia do mau tem- 


cado nos lrigos esta semana. 

As farinhas lem sido procuradas, bem co- 
mo os milhos. 

Os centeios e cevadas estão fronxos. 

VINHO. — Preços firmes. leem-se effectua- 
do alguns embarques. 

Despachou-se de 13 a 20 de Junho 17947 
almudes. ' 

VINAGRE. — Algumas vendas, os preços 
continuam firmes. 

Despachou-se de 15 a 20 4600 almudes. 


PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 21 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 


LIVERPOOL. — Yap. ture. Behere, lastro. 

ANTUERPIA. — Vap. fr. Reine Mathilde, 
lidade de paquete 

SOUTHAMPTON, — Vap. ing. Sultan, em qualidade de 
paquete. 

LONDRE 


em quali- 


— Talh. ing. Columbine, ferro, etc. 
CARDIFF. — Pat. Cruz 1.º, carvão. 
N. — Galeot. hol. Venvisseling, genebra, 
alcatrão, etc. : 
MIDDLESBREU. — Esc. ing. Mak Teat, carris de ferro. 
UBAL. — Bat. Joven Margarida, vinho, azeite, etc. 
- — Bat. Providencia, vinho. 


SAHIDAS; 


PORTO. — Yap Vesuvio, tabaco e fazendas. 
IDEM. D. Pedro 4.º, trigo, etc. 
FIGUEIRA — Bat Isabel, assucar e vasilhame. 
IDEM. — Cah. Izabel, sal. 
ULHÃO. — R. Santissimo Sacramento, sal. 
SETUBA H. Conceição Bomfim, lastro. 
NAZARETH. — R Conceição Feliz, lastro. 
IDEM. —R. Amizade, lastro. 

TES. — H. Senhora da Atalaya, caflé, etc. 
VIEIRA. — Bat. Mala-Posta, lastro. 
PENICHE. — Bat. S. João Baptista 1.º, melaço e mel. 
MALAGA, — Vap. fr. Ville de Lisbonne, urzélla, etc. 
CARDIP ing. Waterford, lastro. 
LOANDA. — Lug-est. Juneção, sal, vinho, ete. 
S. MIGUEL. — Pat. Michael sal e encommendas. 
em qualidade de 


ID 


GIBRALTAR. — Yap. ing--Sultan, 
paquete. 

HAMBURGO, — Esc. hamb. Industrie, sal, vinho, cor- 
liça, 


ADE. LS patsófga Oreb, Bnxolim. 
. de“guerra port. Angra: 
IDEM 22, 
ENTRADAS. 
Ville de Paris, 


MALAGA. — Yap. fr. trigo, assucar, 
tabaco, efe. 

| GENOVA. — Vap. hol. Rhone, 
LIVERPOOL, — Pat 
ing.. Arcadia, manteiga. 

Pp. Lusitania, em qualidade de paquete. 
- — Bal. Novo Destino, made 

Bat. Conceição de Maria, c; 
NTES, 


vinho, marmore etc. 


; a, Carvão 6 atroz. 
H. S. da Conceição e Almas, cepa. 


SAHIDAS. 


ALEXANDRIA. — Vap. turc, Behere, carvão. 

CORK.— Palh. ing. Helen, lastro, 

MARSELHA. — Pal, ing. Henry Mac Chlery, residuo 
de purgueira. al 

FIGUEIRA. — Cah. Santo Antonio e Almas, lastro. 

CAMINHA. — H. Bom Jesus do Monte, sal: 

PORTO. — Vap. Luzitania, encomendas. 

SETUBAL. — H. Esperanta, trigo e vasilhame. 


NAZARETH. — H. Esperánça, ferro e móbil 
ei mm 


po que decorren; houve mais animação nq mer- | 


Hannah, maquinismo, arroz | 


PORTO 25 DE JUNHO, 


ENTRADAS, 


et 


VIGO, 3 dias. — Lanx. hesp. Santo Antonio, c., Sec- 
Co, centeio, a Felix Fernandes Torres. 
DE CRUZAR NA COSTA, — Vep. ing. Argus. 


SAHIDAS. 


LISBOA. — Vap, Lusitania, c. Burnay, passageiros é 
encommendas, 
IDEM — Vap. Vesuvio, e. Ramalho, 


encommendas. 
IDEM 26. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra a escuna russiana Carl 
& Julié, 2 hiates portuguezes, e uma barca ao 
Norte. 


Vento Norte (brando) 8 o mar bom. 
e eee 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


REACÇÃO ULTRAMONTANA EM PORTUGAL 
ou A 
CONCORDATA DE 21 DE FEVEREIRO, 
Por A. Herculano. 
Preço uv .. -200 reis. 
Vende-se na livraria de Cruz Coutinho rua 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


ANUNCIOS, 


Diligencias para a Regoa e 
d'alli para o Porto. 


Sdiligencias de João 

França Cadelte, do 
Largo do Carmo n.º 
desde o 1.º de Jnlho à meia 
noute, em consequencia do calor; tendo 
o descanço sulliciente em Amarante, hindo 
do Porto, e na volta da Regoa em Cazaes 
Novos. Haverá 6 corridas por semana: 3 
do Porto e 3da Regoa, nos dias abaixo men- 
cionados — do Porto, 2.º feiras, 4.º e 6.º, 
e da Regoa, sabbados, 3.º e 5.º feiras. 
Todo o passageiro póde levar de bagagem 
até meia arroba e daqui para cima pa- 
garão por cada-um arralel 50 reis. 

N. B. — Os passageiros devem estar 
aqui à meia noile no dia antecedente 
da partida. [959] 


OSE' Caetano Moreira, desta cidade, tem 

tractado com Antonio Vicira da Motta 
e mulher, da mesma, a compra de uma 
propriedade de casas sobradadas, situada 
na rua dos Banhos n.º 40 a 43 com fren- 
le para a rua da Ferraria de Baixo com 
o n.º 170; e lendo requerido editos de 
trinta dias a chamar qualquer credor ou 
peSsoa que se julgue com direito á refe- 
rida propriedade afim de o deduzir ao 
seu preço em deposito no praso de trinta 
dias que se acham correndo pelo juiso 
de direito da 1.º vara e cartorio do es- 
| crivão José Joaquim Pinto de Sá Passos 
com a pena de revelia, e se julgar livre 
a mencionada propriedade, recebendo o 
vendedor o seu producto. [956] 


O dia 10 de Julho do corrente anno 

por 9 horas da manhã na Praca dos 
leilões sita na rua d'Almada n.º 66, se ha- 
de proceder na arrematação de uma pro- 
priedade sita no logar da Raza, freguezia 
de S. Christovão de Mafamude, que se 
compõe de um armazem, e outro dito mais 
pequeno, com seu paleo, poço e lanque de 
pedra coberto com uma ramada, com umas 
cazas terrcas do lado e mais perlensás, com 
o n.º 13, sendo tudo avaliado, livre de 
reparos, pensão de 18200 reis, e cativo de 
dominio na quantia de 1:2665000 reis — 
e outra propriedade sita no mesmo logar 
e freguezia, que se compõe de uma casa 
terrea, com seu quintal, poço de meação 
e lanque, e no fundo della outra casa pe- 
quena que serve de armazem, e todas as 
suas mais pertencas com o n.º 7, avalia- 
da livre de pensão e dominio na quantia 


passagéiros e 


o Ministro e Mezarios da Ordem Terceira 
de S. Francisco desta Cidade, promovem 
contra Maria de Jezus e marido João de 
Oliveira Lopes, e seu fiador Custodio José 
Fonçalves Parada, todos de Villa Nova de 
Gaya, de que é escrivão Fonseca, e da 
praça Vianna. [957] 


4 rua de S. João Novo n.º 34 vende- 
se metal amarello e feltro para forro 
de navios; [958] 


de 3098260 reis, isto por execução que | 


NDE-SE uma casa de um an-= 
dar com boas lojas e quintal 
na rua do Almada n.º 123 a 125 ao pé 
da segunda fonte : quem a pertender falle 
defronte na loja de pezo n.º:307; onde 
achará os esclarecimentos necessarios. . 
[955] 


M Cima do Muro n.º 180, vende-se gros- 
sarias de Hamburgo de numeros 5, 6, 
7e8,em pecas e sacaria, [962] 


REED S 


| Allão “Veiga! summamente penhorado 
para com ns seus amigos que bonraram 
com a sua presença o officio de sepultura de 
sua muito chorada filha” Everilde Ernestina Vei- 
ga na notte de 13do torrente na igreja da 
Santissima Trindade, lhes agradece por este 
meio, por o,seu estado de saude o não per- 
mittir fazer pessoalmente, protestando soa gra- 
lidão e amizade. (939) 


B zÃos, 
para fogueiras: vendem-se 


na rua das Flores n.º 289. 
[942] 


GRATIDÃO, 


FABRICA E FUNDIÇÃO DE COBRE, BRONZE, 
FERRO, TUBOS DE CHUMBO INTEIROS. 
DE 
JOSE" PEDRO COLLARES JUNIOR & IRMÃOS 
Larço po Coxpe Barão =.º 3 A Lispoa. 
Agénte no Porto 


HENRIQUE A. BANDEIRA 


Baveria DO TERREIRO N.º 94 11. 


A agencia encarrega-se de satisfazer com a maior 
promplidão qualquer encommenda dos objectos mia- 
nufaciurados na dita fabrica, a saber - 

Machinas de destillação, ditas a vapor, e caldei- 
ras- para as mesmas, bombas para poços, jardius é 
incendios. Prensas de parafuso, ditas hydraulicas. 
Moinhos para azeilona; ditos para trigo, € descascar 
artoz, ditos para cana d'assucar. Tanques para agua- 
da: fogões de sala e de cosihha, Machinas de cor- 
tar palha, ditas de moer ração para cavalgaduras, 
ditas de debulhar milho. Sachadores. Charruas. Ven- 
filladores para cerenes. Grades para janellas, varan- 
das e jardins. Camapés, cadeiras, aparadores e ca- 
bides para chapeus. Leitos, e muitos mais objectos 
de metães. (551) 


A rua da Conceição n.º 32, 
ha quartos mobilados pa- 
ra allugar e tambem se dá 
de comer e roupa lavada e burnida; as 
pessoas a quem convier podem -fallar na 
mesma. [8637 


MARGARIDA Precioza Xavier e Fran- 
= Cisco Ignacio Xavier, confessam-se 
summamente agradecidos a todas as pes- 
soas que na noute do dia 5 do corrente 
liveram a bondade de assistir na Igreja 
dos Terceiros de N. S. do Carmo ao res- 
ponso de sepultura de sua muito prezada 
e sempre chorada filha e irmã Amelia Ju- 
lia Xavier, e pedindo desculpa de não po- 
derem agradecer pessoalmente, protestam 
assim um eterno reconhecimento. 


para liquidação de herança. 
O dia 2 de Julho, no lugar de S. Mar- 
tinho, da freguezia de Villar de Baixo, 
na caza que foi do fallecido bolicario An- 
tonio José Gonçalves, haverá leilão d'uma 
botica com todos os seus aprestes, relogio 
de salla, varios moveis, uma outra bolica 
dezarmada, caixões, pipas, meias pipas é 
barris, chaves de pipas de bronze, e mais 
objectos dos quaes se mostrará a compe- 
| tente lista no acto da arrematação; a qual 
se faz por combinação entre os cohier- 
deiros. Terá principio ás 9 horas da ma- 
nhã do mencionado dia 2 de Julho, o di- 
to leilão. [953] 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quinta do 

ex.”º snr. Cirnes ao Poco das Patas 

se incumbe de apromptar com brevidade 

qualquer encommenda de cebolas tanto 

para os portos do Brazil como para Ingla- 
terra, dando abono á sua conducta. 

[924] 


iii a E a es a > 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O dia 1 do mez de Julho pelas 10 ho- 

ras da manhã nas moradas do juiz de 
direito da 1.º vara Antonio Roberto d'Arau- 
jo e Cúnha na rua Formoza n.º 251, de 
que é escrivão Evaristo Basto, por depre- 
cada vinda da cidade de Lisboa se ha-de 
arrematar o predio de cazas de 4 anda- 
res para a frente e 5 para as trazeiras na 
rua das Taipas n.º 26, com o fôro de 60 
reis à Camara desta cidade com o laude- 
mio de 40 um — avaliadas em 2:2418330 
reis, pelo Inventario a que se procedeu 
entre maiores por fallecimento da ex.”º 
sor." D. Rita Camilla de Barros, da mes- 
ma Cidade de Lisboa. [949] 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 

para vender carvão miudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 
preços : 


Pipa... 128000 
Balde. 1$200 
Canastra... E 8180 
Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires............ 8400 


Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado eom reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Alimude :.agt as. «Seca cat geno eso aas 3300 
- As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusive) para cima terão o des- 
conto de 10 p. c. [168] 


ELO juiso de direito da 3.º vara e car- 
ç torio do escrivão Lessa, no dia 2 do 
proximo mez de Julho, no tribunal da 
rua do Almada n.º 66, se hade proceder 
na arrematação voluntaria dos bens do 
casal do fallecido Manoel Pinto Vieira, e 
por deliberação tomada no respectivo in- 
ventario que são os seguintes: Uma mo- 
rada de casas de tres andares sitas na rua 
de Miragaya com os numeros 149 e 150, 
e as trazeiras deitam para a rua Arme- 
nia, avaliada livre de encargos em 1:6005 
reis. — Uma morada de casas de um an- 
dar sitas na rua da Balta n.º 4, e para 
a rua Armenia tem dous andares, com 
armazem sem numero, avaliada livre de 
encargos em 2008000 reis. — Um quintal 
com poço e pia de pedra, de dous chãos 
da rua do Breyner n.º 7, e no fundo do 
quintal uma casa com lojas, avaliada li- 
vre de encargos em 1:0005000 reis. — 
Uma morada de casas de um andar e 
quintal em sucalcos, na rua do bairro 
Alto n.º 121, avaliada -em 3848000 reis. 
— Uma morada de casas de' dous anda- 
res, poço e quintal, e sucalcos, e rama- 
das sitas na rua do Bairro Alto com os 
numeros 122 a 124, avaliada livre de 
encargos em 8003000 reis. — Um arma- 
zem sito na praia ou largo das freiras de 
Villa Nova de Gaya sem numero, avaliado 
livre de encargos em 3008000 reis. De- 
clara-se que se entregam os Janços -se 
convier aos interessados. [873] 

Como procurador, 
José Carlos da Fonseca e Silva. 


ELO juizo de Direito da 1.º vara e car- 
torio do escrivão Evaristo Basto, cor- 
rem editos da 30- dias, a requerimento de 
D. Margarida Candida Moreira da Cunha, 
com aulhoridade de seu marido Bento Jo- 
sé Barboza da Cunha, e moradora, na rua 
da Ponte Nova n.º 60, desta Cidade, a 
chamar Maria de Santo Antonio, e sua ir- 
mã Joaquina, Maria Roza Viuva, Barbora 
Viuva, Manoel José, Rita Sapateira, Anna 
Sapateira, Antonia do Sacramento, José Pe- 
reira, Maria Mafalda, Barbora Tamanquei- 
ra, Maria do Carmo, Maria Roza, Anná Li- 
vreira, Maria Assedadeira, Anna a do Vin- 
tem, Margarida Pereira, Joaquina Rocha, 
Custodia a Cisma, José o Filhinho, Maria 
Rita, Joaquim Alfaiate, Virginia, Barbora, 
Auna, Antonia, Thereza, Maria, D. Maria, 
D. Anna, Joanna, Barbora, Ignacia, Mar- 
celina, que por sobre nomes não percam, 
para que dentro do dito prazo vão rece- 
ber os objectos, e roupas que teem em ca- 
za da annunciante, e pagarem as quantias 
porque estão empenhados os ditos objectos 
sob pena de serem vendidos pela annun- 
ciante, e perderem o direito que Lenham 

aos mesmos penhores. 19 
À 4951] 


FERREIRA & IRMÃO, 


Em Cima do Muro n.º 96, tem para 
vender bolaxa ingleza para embarque de 
superior. qualidade, chegada ultimamente 
de Londres e Liverpool, preços commodos. 

[901] 


CASA FELIZ. 


LOTERIA DE LISBOA, 
6.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 10,000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á Igreja da 
Misericordia, e n.º 280, defronte da Com- 
panhia dos Vinhos, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautelas, da presente 
loteria, cuja extracção deve principiar a 3 
de Julho. [943" 


G. Lugarinho, no caes das Pedras 

« n.º 45, em Massarelos, tem para ven- 
der uma amarra de ferro de /; e uma an- 
cora de 15 (A. [895] 


ERCISA-SE de um individuo para uma 

das melhores casas de Commercio no 
Maranhão que a escripluração e tenha 
a aptidão precisa para gerir uma casa de 
commissões e que tenha boa letra e a pre- 
cisa probidade: quem estiver nestas cir- 
cunstancias e queira este arranjo pode di- 
rigir-se com brevidade á rua de S. Miguel 
n.º 45 para tractar de seu ajuste. 


[922] 
BEMUVAIS, 


CABELLEIREIRO, NA RUA DE SANTO 
ANTONIO N.º 19." 


REVINE as senhoras portuenses que aca- 

ba de chegar de Pariz um official para 

o seu estabelecimento de cabelleireiro com 

todas as habilitações parabem pentear e 
frizar. 

Todas as senhoras que queiram ser 
penteadas em suas casas, o poderão man- 
dar chamar a toda a hora neste estabele- 
cimento que immediatamente serão servi- 
das. [946] 


Praça do Commercio. 


LUGAM-SE excellentes escriptorios neste 
Edificio. Na Secretaria da Associação 

Commercial dão-se os esclarecimentos. 
[735] 


ONTINUA sortido o armazem 
de fato feito na rua do Fer- 
reira Borges n.º 11, preços com- 


modos, obra feita por maquina. 
[284] 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 


Continua a estar aberto 
todos os dias, com a decen- 
cia e ordem costumada. (154) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


S Directores desta Companhia convidam 
os snrs. accionistas a entrarem em caixa 
com a prestação de 168500 rs. por acção 
até o dia 15 do proximo mez de Julho 
no escrptorio da Companhia rua Nova dos 
Inglezes n.º 83, em virtude da resolução 
tomada em Assemblea Geral de 16 do cor- 
rente. 
Porto 20 de Junho de 1857. 
Manoel Martins Pontes, 
Joaquim Duarte de Mattos, 
Francisco Alves da Cunha. 
' [926] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Gerencia faz publico, que, desde o dia 
30 de Junho por diante, pagará os 
juros vencidos até aquelle dia das apoli- 
ces de 4 p. c. e que no mesmo acto en- 
tregará as apolices definitivas sendo resli- 
tuidas as cautellas provisorias. 
Porto 16 de Junho de 1857. 
Corlenio Sieur. 
Carlos Francisco Monteiro. 


[888] 


IGUEL Campolini, na rua d'Assumpção 
n.º 38, tem oleados para fórrar seges 
de varias cores, que vende por preços com- 


modos. 825] 


ÃO avisados os devedores á massa fal- 
lida de José da Costa Guimarães para 
em 10 dias mandar satisfazer ao curador 
fiscal José Joaquim Barbosa d'Araujo, rua 
da Ferraria de Baixo n.º 99. 798] 


novo 
puro a 


A rua da Lapa n.º 33, em um 
estabelecimento, vende-se vinho 


5768000 reis a pipa, e 60 rs. o quartilho.| 


891) 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA DE VAPORES 
EUROPEA E AMERICANA. 


CARREIRA DE VAPORES PARA O BRAZIL. 


O excelente vapor, ultimamente constrúi- 
do, de 2428 toneiadas e da força do 500 ca- 


“O CALCUTTA. 


Com os melhores commodos possiveis pa- 
ra passageiros de 1.º, 2.º, e mui especialmen- 
te para os de 3.º classe, tendo os agentes des- 
ta companhia em Southampton vigiado o seu 
arranjo para que nada falte aos ditos passa- 
geiros. 

Este vapor espera-se em Lisboa no dia & 
do futuro mez de Julho, donde partirá em 
seguida para 
PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO DE JANEIRO 

Tabella das Passagens. 
De Lisboa para 
1.º classe 2.º classe 3.º classe 


PERNAMBUCO Rs. 1178000 S1g000 388400 
BAHIA 4 » 1268000 998000 388400 
RIO DE JANEIRO » 1448000 1178000 384400 


As passagens do Porto para Lisboa são por 
conta da Companhia, em relação a cada uma 
das classes. 

Os snrs. passageiros que quizerem seguir 
viagem deverão estar promptos a embarcar para 
Lisboa, no dia 6 de Julho. 

Para qualquer esclarecimentos queiram di- 
rigir-se aos agentes Ashton & M. Lagan, rua 
Nova dos Inglezes n.º 86 2.º andar. (842) 


Para Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR EM- 
MANUEL commandante James 
Henderson, deve chegar aqui 
até o dia 25 do corrente e 
destina-se sahir para Glasgow 
4 do proximo mez de Julho: quem 


no dia 
quizer carregar ou ir de passagem dirija-se aos | 
agentes A. Miller & C.º?, rua dos Inglezes n.º 


2h. (890) 


Para Londres. 
O vapor VESTA, capitão Kava- 


naugh, -sabirá com carga e 

[NB passageiros aproximadamente 

isto no dia 1 de Julho. Tracta- 

se com D.ch Mathias Feuer- 

heerd Junior & C.* (898) 


Para Santos. 

Vai sabir com brevidade a barca 
SANTA CLARA, capitão Carmo. Ie- 
» cebe carga e passageiros. Trocla-se 
com Soures, Irmãos no Largo do Correio n a 


58. + [893] 
Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 
gp galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Ferreira Marques, quem na 


mesma quizer carregar ou bir de passagem , 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 


gb carga e passageiros; Caixas João 


Edusrdo dos Santos & C.º Praia de Miragaia 


Vai sahir com muita brevidade a 


(348) 
Para a Bahia. 
O novo brigue ATHENAS, deve 
sahir com muita brevidade. Recebe 


n.º 157, [805] 


Para Lisboa. 


O hinte CONSTANTE, quem no mes- 
mo quizer carregar dirija-se aos des- 


EB pachantes Daniel Irmão & C.º, Cima 


do Muro n.º 101 a 102. (961) 
Sahirá no dia 30 do corrente a 
chantes Daniel Irmão & C.º, em Cima do Mu- 


Para Portimão. (no Algarve) 
rasca GLORIA, quem na mesma 
ro n.º 101 a 102. (960) 


por Lisboa. 
dia quizer carregar dirija-se sos despa- 


Para o Rio de Janeiro. 
mais que queiram ir na barca — 
HYDRA, — sirvam-se apresentor os 
de Santa Thereza n.º 37. (185) 
Para Hull. 
FM capitão Roberto Bartlett, estará de 
volta a este porto brevemente, e 
ra, deve sabir outra vez para Hull até o fim 
do presente mez ou principio de Julho. Donos 
na rua Nova dos Inglezes n.º 24. (789) 
Para a Bahia. 
rado de cobre, capitão Sebastião Lopes 
da Costa, vai sabir com lula a bre- 
promplo ; para carga e passageiros lracla-se com 
Jorge A. Redpath & Rosas, S. João Novo n.º 
do Muro n.º 101, (865) 
a 
Para Glasgow. 
gb Ramson. Consignatario Carlos Bran- 
dão, Taypas n.º 14. [936] 
O brigue brazileiro DESPIQUE DE 
BEIRIS, sahirá até o dia 10 de Julho; 
tem muito bons commodos e passadio trata-se com 
dofeita n.º.15 a 17, ou com o capitão a bor- 
do; tambem ba incumbencia de dois officiaes de 
lados aqui com jornal certo (879) 
Para Pernambuco. 
Carlos Ferreira Suares sahirá brave- 
mente. Recebe carga e conduz pas- 
Munteiro Braga, rua das Oliveiras nº 20. 
[911] 
A galera BRACHARENSE , capitão 
Joaquim Francisco da Silva, sabirá 
proximo ; recebe carga e passageiros, estes, a 
pagar nesta cidade ou na do Rio de Janeiro ; 
todos os dias ás boras da praça, rua dos In- 
glezes, ou no seu escriptorio na rua das Con- 


& Os snrs. passageiros justos, e os 
passaportes a Caetano José Ferreira, na praça 
O brigue inglez da carreira ARGO 
como lemos grande parte de sua carga á espe- 
Wilson & Denison — Agentes , A. Miller & C.º 
R O novo palhabote GARRETT, for- 
vidade por ter a maior parte do carregamento 
34, ou com Joaquim Duarte de Mattos Cima 
A escuna ingleza JACK TAR, capitão 
Para Pernambuco. 
para carga é passageiros para oque 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Ce- 
ensamblador, e dois ditos de empalhadores tra- 
R O brigue S. MANOEL 1.º, capitão 
ros para O que tracta-se com Manoel Josó 
Para o Rio de Janeiro. 
nos primeiros dias do mez d'Agosto 
lracta-so com Francisco José Pereira Pinto. 
gostas n.º 53. (912) 


Para o Rio de Janeiro. 


A “galera — BELLA PORTUENSE — 
capitão Antonio Jacintho da Cunha, 
vai sabir com muita brevidade ; 


para carga e passageiros tracla-se com Fran- 
cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 388. 

Precisa-se d'um snr. Facultativo. 
(649) = 


Á ULTIMA HORA. 
REVOLTA NA CADEIA. ' 


Esta manhã, quando se kia a distribuir o 
pão aos presos das enxovias, estes em tumulto, 
começaram a dar morras ao carcereiro, que á 
vista disto fugiu Os presos sabiram pela porta 
que o carcereiro na fuga não podéra fechar, 
e correram á escada A sentinella colocada na 
grade da escada gritou ás armas, e acudindo 
à guarda, os presos espalharam-se pelo interior 
do edificio. 

Para os fazer voltar ás enxovias, foi pre- 


Leiso o emprego da força, e 5 d'elles foram fe- 


ridos, com bayonnetadas, O ferimento de um 
Welles é grave, Era tal a suo lenacilade na 
resistencia, que torecram as bayonnetas dos sol- 
dados Os soldados houveram-se com coragam e 
decisão. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior' 


| PORTO; TXPOGRARIIA DO COMMENCIO. 


